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PRÓXIMOS EVENTOS





FLORIPA 2008 – Organizada pela AFSC (Associação Filatélica e Numismática de Santa Catarina: � HYPERLINK "" \o "file:///C:/Documents and Settings/Jorge/Configurações locais/Dados de aplicativos/IM/Runtime/Message/{25B0044A-3A82-4E7B-9082-E58F82233A83}/Show/" �www.afsc.org.br�), com patrocínio da ECT (Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos: � HYPERLINK "" \o "file:///C:/Documents and Settings/Jorge/Configurações locais/Dados de aplicativos/IM/Runtime/Message/{25B0044A-3A82-4E7B-9082-E58F82233A83}/Show/" �www.correios.com.br�) e da FEFIBRA (Federação dos Filatelistas do Brasil: � HYPERLINK "" \o "file:///C:/Documents and Settings/Jorge/Configurações locais/Dados de aplicativos/IM/Runtime/Message/{25B0044A-3A82-4E7B-9082-E58F82233A83}/Show/" �www.fefibra.org.br�), FLORIPA 2008 promete ser a melhor exposição filatélica dos últimos anos, tanto pela qualidade como pela quantidade.


Entre 28 de julho e 3 de agosto no salão de eventos do Beiramar Shopping 


(� HYPERLINK "" \o "file:///C:/Documents and Settings/Jorge/Configurações locais/Dados de aplicativos/IM/Runtime/Message/{25B0044A-3A82-4E7B-9082-E58F82233A83}/Show/" �www.shoppingbeiramar.com.br�), Rua Bocaiúva – 2468, Centro, Florianópolis, SC, apresentará trabalhos de colecionadores da maioria dos Estados brasileiros, além de Portugal, Paraguai e Argentina. 


Em uma área de 1.600 m2 serão mostradas, em mais de 300 quadros (um total de 607 faces), 144 coleções e mais 25 trabalhos na classe de Literatura Filatélica. A área reservada ao comércio filatélico contará com cerca de 40 estandes de comerciantes.


Nos dias 2 e 3 de agosto, no mesmo recinto da exposição, ocorrerá o 147º. Encontro de Filatelistas e Numismatas de Santa Catariana.





GABRIEL 2008 – Exposição Nacional de Filatelia Religiosa, acontecerá de 05 a 10 de julho de 2008, no Centro Cultural Rutunda – Av. Rogério Mariano, s/nº - Cruzeiro – SP. A organização é da Associação Cultural FILACAP.


� HYPERLINK "http://ac.filacap.sites.uol.com.br" �http://ac.filacap.sites.uol.com.br� 





BLUMENAU – Nesta simpática cidade catarinense haverá o Encontro Filatélico de Blumenau, nos dias 27/28 de setembro de 2008, no Centro Cultural 25 de Julho. Contatos: � HYPERLINK "mailto:salferdesp@ig.com.br" �salferdesp@ig.com.br� 








Memória Filatélica





“O LIVRO ANTES DA IMPRENSA” - XIV -


(Fonte: Revista COFI – 18/21 – 


Agosto/78 - Novembro/78) 





NO OCIDENTE – A ÉPOCA DOS MONASTÉRIOS





	Quando predominava a penúria de pergaminho, ou a preocupação  com a economia, os monges raspavam os antigos manuscritos, para neles escreverem novamente, formando assim um palimpsesto. Essa prática, freqüente nos séculos VI e VII, provocou o desaparecimento de numerosos textos da antiguidade pagã; mas, isso não parece ter sido sistemático, pois esse processo foi igualmente aplicado a livros litúrgicos que não estavam em uso. Qualquer que seja, nós podemos hoje, através de processos químicos, fazer reaparecer, em muitos casos, o texto original. Apesar do caráter fortemente autárquico e rural da existência durante a alta Idade Média, as permutas intelectuais não eram nulas. Um manuscrito podia ser emprestado ou vendido a outro Monastério; ou então, os monges iam visitar um estabelecimento reputado, para aí se formarem, ou para copiarem no local um manuscrito cobiçado; às vezes, também, o iluminador, o calígrafo ou o administrador talentoso era convidado por outros abades, para aí divulgar seus conhecimentos. Tudo isso se intensificou depois do ano 1.000.


	Nessa época, a palavra “manuscrito” não tinha o mesmo significado que tem hoje. Não é um rascunho, ou um “primeiro jato”; é um trabalho definitivo e caprichado. No caso de uma criação, o trabalho preparatório, o original, é redigido sobre pequenas tabuas de cera, onde poder ser retocado, antes de ser confiado ao copista para ser posto na forma sobre o pergaminho. Eis a razão pela qual os manuscritos autógrafos daquela época são muito raros. O trabalho de copiar tinha um sentido religioso. Era em si próprio uma boa obra, e ainda mais meritória devido ao trabalho necessário. Em geral, diferentes monges se revezavam no “scriptorium”. Em casos de urgência, a obra a reproduzir era separada, e depois dividida entre diversos “postos de trabalho”, que operavam simultaneamente; era organizada uma escala de revezamento em cada posto. Dessa forma, poucos dias eram suficientes para a tarefa, enquanto que, em tempo normal, a reprodução de um manuscrito médio, feita por um único monge, levava de três a quatro meses.


	O “scriptorium” fazia igualmente às vezes de secretariado e nele se redigiam as atas, as cartas constitucionais, a correspondência.  
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PONTE  FILATÉLICA


15 DE JANEIRO – DIA DA IMPRENSA FILATÉLICA


5 DE MARÇO – DIA DO FILATELISTA


Informativo Filatélico – Numismático – via Internet

















